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PLANO DE CURSO 

Disciplina: TECNOLOGIA DA CONSERVAÇÃO E DO RESTAURO I 
Código: ARQ 524 Carga horária: 68 hs Pré-requisito: - 
Semestre letivo: 1o Turma: 01 Horário: ter/qui 8:00 às 10:00 hs 
Docente: Mário Mendonça de Oliveira / Rosana Muñoz 
Titulação: Doutor     http://lattes.cnpq.br/7052847353691583 (Prof. Mário)  

Doutora   http://lattes.cnpq.br/6825530660656543 (Prof. Rosana) 
Conhecimento desejável: Graduação em Arquitetura ou Engenharia Civil 
 

1. Ementa  
Estudo dos processos de degradação dos materiais componentes dos artefatos de interesse cultural, particularmente dos edifícios. Metodologia de indagação das patologias e ensaios de laboratório. Técnicas e materiais modernos a serviço da 
conservação e do restauro. 
 

2. Objetivos  
Objetiva-se capacitar os alunos para: a) realizar diagnósticos precisos sobre danos de 
edificações de interesse cultural, b) identificar e/ou executar ensaios específicos de materiais de construções antigas e c) propor soluções adequadas para os problemas 
de degradação, reintegração e consolidação de materiais dos edifícios, buscando o mínimo de intervenções.  
 

3. Conteúdo programático 
I - A construção em terra crua. O solo como material de construção, suas 
particularidades, degradação e processos de conservação e restauração; 
II - Argamassas históricas: suas características físicas, químicas e mecânicas. 
Processos de degradação e restauração. Argamassas especiais de restauro de monumentos; 
III - Degradação de materiais porosos nas suas variadas espécies, provocada por diferentes vetores de ordem física, química e antrópica; 
IV - Umidade nos monumentos, suas causas, características e processos de 
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identificação e controle; 
V - Características geológicas das rochas e processos usuais de degradação, quando aplicadas ao monumento, sua conservação e restauração; 
VI - Elementos metálicos das construções e da decoração dos edifícios antigos. Estudo das formas de degradação, seu controle e restauração; 
VII - As madeiras e seu emprego na construção. Características botânicas, mecânicas e de durabilidade. Tratamentos para evitar a infestação de pragas e a ação do intemperismo; 
VIII - Os tratamentos físicos, químicos e os novos materiais empregados na conservação, reintegração e consolidação dos artefatos de interesse cultural. 
 
 

4. Metodologia 
A metodologia fundamenta-se em: 

a) Aulas teóricas; 
b) Visita ao laboratório do Núcleo de Tecnologia da Preservação e da Restauração (NTPR). 

 

5. Recursos  
Os recursos a serem utilizados serão: quadro branco e projetor. 
 

6. Avaliação  
Os alunos do CECRE deverão fazer duas avaliações: uma prova e a elaboração de diagnóstico de atelier; os do Mestrado ou Doutorado Acadêmico deverão realizar uma 
prova e um trabalho prático. 
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